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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho tem como meta desenvolver uma metodologia para a análise qualitativa e quantitativa da variação morfodinâmica praial causada pela ocorrência de sangradouros no litoral do Rio Grande do Sul. Uma lacuna na compreensão das variações sazonais dos sangradouros intermitentes (que abrem e fecham de acordo com as estações do ano) persiste mesmo após vários estudos realizados na costa riograndense: qual é o principal mecanismo de abertura desses corpos de água? Para responder a essa pergunta, está sendo desenvolvida uma metodologia de medição que, aliada a um registro fotográfico e a informações oceanográficas e meteorológicas, venha a responder às questões levantadas. O grande desafio está em criar uma grade fixa, georreferenciada, que possa ser facilmente implantada em campo com os equipamentos que a FURG dispõe na atualidade.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
No ano de 2013, MEREGALLI et al. apresentaram alguns resultados preliminares sobre a erosão e a acresção na face da praia devido às mudanças sazonais na Barra do Estreito, e tais resultados foram apresentados de forma definitiva por SERPA (2013). Outros estudos sobre sangradouros podem ser encontrados em Pereira da Silva (1998), Figueiredo et al. (2007), Serpa et al. (2011).
3 MATERIAIS E MÉTODOS
Para a condução desse estudo, além de imagens aéreas e fotográficas, serão utilizados dados de perfis praiais paralelos entre si e perpendiculares à linha de costa, realizados com estação total e espaçados de 20 a 50 metros, cobrindo a área do sangradouro. A periodicidade dos perfis, a princípio, será mensal, podendo ser alterada nos meses mais secos.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A Figura 1 mostra a evolução do sangradouro no ano de 2014, a partir de imagens coletadas em saídas de campo. Por hora pode-se fazer uma análise qualitativa, e a partir da aplicação da metodologia proposta se pretende analisar quantitativamente a abertura e desenvolvimento do Sangradouro Cata-ventos.
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Figura 1 – A. Fase inicial da abertura do sangradouro, a partir do escoamento superficial das águas da chuva (02.05.2014). B. Marcação de pontos com GPS geodésico. C. Fase intermediária com o sangradouro meandrante com vazão moderada. D. Fase consolidada do sangradouro, com escarpa na face da praia e vazão acentuada. Fonte: Própria dos autores.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho apresenta uma sequência do estudo do Sangradouro Cata-ventos, e os resultados esperados são o entendimento do mecanismo de abertura do sangradouro, normalmente entre os meses de abril e maio, além das variações morfodinâmicas na face da praia.
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